
Suscripción 

uNA P E S E T A 
al mes 

pago adelantado. 

B u r g o s 
N ú m e r o suelto 

CINCO CÉNTIMOS 
ai rasado diez 

de avisos y noticias. 
ÚLTIMOS TELEGRAMAS Y NOTICIAS DE LA TARDE Telé fono n ú m . 165. 

^ m ^ ^ ; 8 5 0 - R E D A C C I O N , A D M O T ^ É I M P R E N T A , A L M I R A N T E B O N I F A Z , 7 Y 9 , B A J O - V e r n e s S 

p i a H o d e B u r g o s 
D E A V I S O S Y N O T I C I A S 

fjO SE PUBLICA LOS DOMINGOS 

froclos do s u . s c r J p e l ó n : 
f,... Burgos. mes peseta. Puéra, , I r í m e s l r e 

o-j'i ééw'éstré 0,50, añu 12. Extranjero y UUruumr, 
ho 25 pesetas 

P R E C I O S r>E INSERCIÓN: 
» « u n c i o s : cu 1.a y 3.a plana, l inea del cuerpcuN 

R Msetas0,20;en4.i, .^luna, n ,m; r e o l a n x o s . O 2 
' ; n l n n i c a < i t > s y sueltos de r e d a c c i ó n , de OJÍ f 

f jli uesetss; o s q m f e l e i s f ú n e b r e s , desde o pb^ofusl 
en adelante | 

Los precios de i n s e r c i ó n r igen para los suecrip-
lores cou un descuento de 2o por 100. A imul . -bene-
flí-io iienen d e r e e h ó todos los anunciantes, cuando 
l i número do inserciones llegue a veinte en un n-ís 
cíesius excediesen de diez, sin llegar ú VOTIIte, él 
¿esóuentb sera de .lO por 100 Se hacen rengas es 
pedales á los anuncios perraanontps y agencias 
vnunciadcras. - , , 1 , ' 

So conáidera que cont inua susciMpUjr4»dü_iil_iiiijji, 
al (Inalizarel plazo de su abono, tíü a ' / láe e: c,-r .. 
devuelva los n ú m e r o s á la ad tn íu i s l r . i c ióa Ry se iit • 
certan a r t í c u l o s que no procedan de la iodi|fci-ión o 
de colaboradores y corresponsales ya djs.gafados. 

P a s o í V ( i < ' U i i i t ; v < l o . 
• «i • - i - r - — " 1 Mgj 1 "' • 

AGUA D E S E L T Z 
pura, liigié:'1feíi 

y áálüdabiü 
á 15 cts. el s i fón S 

ABONOS. 

Por 12 siíVmcs 
l'oO posctas. 

Por 24 sifones 
2lóü posolas. 

G A S E O S A S . 

Bolella peque 
ña, O'l;') poscaaSi 

' 'Olella g-raiuic 
2'5() p o s e í a s . 

Farmac ia 

de . 

E S C O L A R 

Plaza dePHm. \ 'ó 

IJA S O L E D A E r ; « 
A G E N C I A F U N E R A f l l A 

: Lain-Calvo. oü y S2.—Teléfono n ú n i . I i . 
Li pi'iinera on su ciase, Ü I U J tiyur. IOÍ, 

tCrotros de hierro gal va ni/.ano, iU'%U' 5t 
pésplas. Oajas para adultos dcsiio 6-pis 
rláhitos deGarrneiitas A c u a l q u i o r á Jioni 
de I,M noche. Se hacen entierros de cuart.-i 
clase, para adultos, desde 55 pe-^tas co' 
todu lo necesario. ( í r an exposición de 
coronas. Servicios permanentes. 

E L SEÑOR 

DON GABRIEL I l E L Z E L Y SAliNZ, 
D E L I N E A N T E QUE FUÉ D E OBRAS ¡PÚBLICAS 

Ha fal lecido 
D e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacramentos. 

(K. P. D.) 
i s ñor ingeniero ¡efe de la provincia , sus hermanos l) .* Remigia, 
1). Isidro, I). ( iregorio y l).a Genaia y d e m á s parientes 

Suplican á los ainigos que por olvido involuntar io no haijan recibido 
esquela de invi lac iún , S". s i rvan encomentlarle á Di.os y 'asis t i r á los 
funeralrs que &. c e l e b r a r á n en la ig'esta parroquial de Sania Águeda, 
él priuifi-o el a ia 23 del corriente, y él sef/undo el 2 del p r ó x i i n o pies 
de líiicrn. a las diez- y media de sus m a ñ d n a s , por lo que les anticipan 
las gracias. 

Burgos 22 de Diciembre de 1893. 

COHSETKIU MADIUl-ENA 

Corsés, fajas y corazas, corsés para 
emharaxa.las, fajas para caballeros, cor 
sés bebes para niños . San Juan 58, piso 
segundo.—HUIROS. 

JS i3 azoadas.—Guraa toda ciase 
; ;'.rros, angina far ingi t is , asma, etc 

A los l abradores 
Abonos ( jüimicos pára loda ciase, de 

culiivos. Abonos para cereales, patatas, 
legumbres, v iñas , á rbo le s fruialesi huer
as y Jardines. L a p roducc ión agr íco la . 
—Barrio . l imeño 16. 

Para navidad y reyes. 
En los nuevos almacenes de g é n e r o s 

de J o a q u í n Navarro González, se han 
recibido las ú l t i m a s novedades en jugue-
íes y a r t í cu los de fantasía para regalo. 

Plaza M a y o r , 3 0 . - B U R G O S . 
Teléfono, 183. 

iBompañía de aguas de Bangos. 
I El Gonsejo de a i lmin i s t rac ión de esta 
'Compañía ha acordado amortizar 43 títu 
ios de obligaciones del 6 por 100, cuyo 
sorteo t e n d r á lugar el día 28 del corr ien-

mos de Diciembre, á las ocho de la 
^0^}e, on el sa lón de sesiones de la Gom-

l i p í t e í plaza de Alonso Marliuez; advir 
| ¡'endose que las obligaciones que resul 
Ijg? amortizadas dejarán de devengar 

eres desde el día í.0 de Enero p r ó x i m o . 
IflA ÍAO » • , • tmra conocimiento 
U n ^ . ^ " ^ l o n í s , tanto do acciones como 

a u í ' raci<)nes' Por si .leseasen asistir 

E L 

DOH llpli QUESADñ GñJiDEÍifl, 
ha fallecido después de recibir los auxil ios de ¡a i g esia 

á los i i años .le eílád, en la m a ñ a n a de hoy. 

(R. i, P.) 

S u desconsolada esposa D o ñ a V i c t o r i a n a Saez, h i j o , padres, her
manos, hermanos p o l í t i c o s , d e m á s par ientes y amigos, 

Suplican la asistencia a l ojicío ele sepultura que tendrá Jugar 
en la iglesia parroptial de San Cosme y San Damián, M a ñ a n a á 
las ocho, por lo que estarán agradecidos. 

Burgos 22 de Diciembre de 1893. 

Vivía, Plaza de V g» , n ú m , \ \. 

(No se reparten esquelas.) 

Fabricado por los Padres Benedictinos 
de Santo Domingo de Silos; se vendí! en 
las casas de ios señores hijos de Moliner; 
hijos d,e Gervasio Diez de la Lastra; don 
Saturnino Guiierrez. 

Se recomienda por su bondad y eco
nomía . 

[ W i M — i r j M i r t i i n 

£ 2 . 

B O D E G A S D E C U Z C U R R I T A ( R I O J A ) 
R o m á n G a r c í a 

Lain-Calvo, 2 y 4. 

VINOS l'INOS DB MKDOC fB 4 Y H AÑOS 

Rafael L . Heredia. ^ l . u l s G. Ks l é f an i . 
(^o inpañia V i n í c o l a . ^ A l i a Rioja. 

VINOS P A S T O S 
A r a g ó n du lce . . A Claro [Guzcurr i ta) 
Manclia ( U j i m i e l ) . ¿ U vera 
Navarra . ^ 

VINO 

Jerez pasto. 
Idem maduro. 
Idem seco 
Mein oro. 
Pajarete dulce. 
Pedro J i m é n e z . 
Muscatel l ino . 

F s c a t r ó n . 
Mazzar i t in i . 
burdeos, 
o j é n . 
Garobai chel . 
Klor de A n i s . 
Coñac-, e s p a ñ o l . 
R o m viejo de la Negri ta 

Vinagre blanco y t in to . 
OKNültOSOS 

Moscatel año jo . 
I d e m dulce, a ñ e j o . 
Málugu seco. 
Idem dulce. 
M n izan i lU fina. 
Gosnenda. 
Blanco ajerezado. 

L I C O R E S KINOS. 

R o m oscarchado. 
A n i s Ídem. 

4y Marrasquino super ior . 
jenjo suizo. 

4- Ghartreusse de pr imera . 
V e r m o u l h T ú n i c o . 
Ginebra . 
Anisado de v i n o puro. 

^ a l expresado a c í o . 
ídiSSíX6'8 22 dfi biclémbre'dfi 1893.-El 
í ^ t t ^ O ^ Ü' - Fed<'r'có Fernandez 

AGUA DE SELTZ SALUDABLE 
Y LIMONADAS GASEOSAS 

P R I V I L E G I O POR 20 AÑOS 

Sifón pr iv i l eg iad^ con e l inter ior de porcelana. 

Sifón 15 cén t imos . Limonada 15 idem. 
Rolo ajas al por ma> or 

Depósito central: San Pablo, 18. 
A l por menor: Farmacia de N . Galleja. 

Plaza de P r i m , 8 y Espolón, 54. 

-1jI.AZA MAYOU, 5 L 

ves in .0 ^ ' ' ^ ' ^ pañe tes 
vesu.io y abrigos para señora . 
me.iiov r.'l61'1'0''^'' ' ' l ' - l ' U G l L e n " } doble ancho. 

Precio fijo. 

Venta de una casa 
A vQlnnlail de su d u e ñ o se vende una 

casa con su corral y terreno para cua
dras, ap ropós i io para un tablajero ó t r i 
pical lc io. sita ón la calle de la"Trinidad, 
I U I I U . 12. donde d a r á n razón de su prec ió 
y (ondiciones. 

para Novedades de Jacinto 
Plaza M a y o r 29 . 

Pelm-.hes y pieles del ISorte endeble 
aiu-.ho. 

Don i los vertidos, y 
d a r á abrigos y levitas. 

panes tornasol, 

A L E J A N D R O M A R T I N E Z , 
S U C E S O R D E MARCOS M A R T I N E Z , 

3.—Lain-Calvo . - 3 . 
Nuevos surtidos en p t ñ o r í a , géneros 

,ie gabanes, trajes y gran v.iriodad en 
p a m a l o n e r í a . 

T a m b i é n van lleftando preciosas co 
'acciones r n jergas y pañetes para irajeír 
7 abrigos de señora. ' 

Se han r 'Cibido as'rakauos. felpas, ler 
ciopclos y p r u e b o en üegro y coiori-s. 

Todo á precios arreglados. 

T I E N D A D E U L T R A M A R I N O S 
de 

V I C E N T E M A R T I I 
Plaza de P r i m , 12 y 13. 

Gran surtido de pasas, higos, orejones, 
aceitunas, conservas, l eg í t imo salchi
chón nuevo de Vicft, jamones añejos , 
chorizos de GandslaHo y á H país . 

Garbanzos desde 2 p' setas ce lemín has 
la 5 en clase superior. 

Precios económicos . 
PLAZA DE PIUM, 12 y 13. 

(Teléfono n ú m . 89.) 3 - 4 

Ul t ramar inos 
Q U E S A D A . É H I J O S , 

Cid, 2 6 y 28 . — T e l é f o n o 140 
Véasi; nuestro ca tá logo . Ibunos reci 

hido el excelente licor de los PP. I3,ene 
dictinos de Silos botellas de l i t r o y de 
medio. 1—10 

Marcas legitimas. Módicos precios. 

Franeiseo G. íffayop, 
U L T R A M A R I N O S Y CASA D E SUMINISTROS. 

ALMIUANTK BONIFAZ, 
f Planta baja de la fonda MonínJ 

Pasas do Málaga do 1.a, caja 
de 10 kilos . . . . 

Ciruelas pasas, k i l o . 
Orejones, id . . . . 
Higos fraga, superiores, caja 

de 10 kilos . . 
Mantecadas de Astorga, fies-

cas, caja de dos docenas. . 
Q u e s o Nata, extra, k i l o . 

I d . Lola, id . crema, i d . 
Id . Lampos, superior, i l . 
Gran l iqu idac ión en champagne y v i 

nos generosos do dlforentes marcas. 1-8 
l n l i m B I I I I H I I I I I I H I I I M I I I I I I I I I I H I l l l i l I ll'i " i" " ' " ' 

A m a de gobierno. - Se necesita una, 
Sania Clara, 3'»-2 c o n bi enas referen
c i a s v que no pase de 25 á 30 años de 
edad". 1-4 

P A P E L E S D E H I L O 
de las mejoras f á b r i c a s . 

NOVEUADKS EN OIUKTOS !)K. ESCRITORIO, 

d Ó H P L B t ü SLUTIÜO K.S: ARTÍCULOS 

PARA OFICINAS. 

I M PRESI ONES DE TODAS C L A S E S 
P R E C I O S E C O N O M I C O S . 

HIJOS DE SANTIAGO RODRIGUEZ. 
Pasaje de la F l o r a . - B U R G O S . 

pis. 9 

1 '8Q 

7 

2l50 
3l5'l 
3l5ii 
2'25 

Traspaso 
De una tiernla con géne ros ó sin el los. 

Llatta de Afuera , I L 
I n f o r m a r á n Kspolón 20, confi ter ía . 

5-15 

Carta de Madrid. 

3Iadr id 21. 

L a sa lud de Sagasta - L o que se dice 
— E l concier to con las Vasconga
das - N o t i c i a s de M e l i l l a — U n n a u 
f r a g i o - E l p l e i to de Osuna—El 
« m o d u s v i v e n d i » — A P a r í s — P l i e 
gos para Araa f . 

E n los círculos políticos se ha se
guido hablando hoy, á falta de otros 
asuntos más importantes, de la po
sibilidad de que el señor Sagasta 
abandone en plazo breve la presi
dencia del Consejo, obligado por el 
estado de su salud. 

Se ha dicho nuevamente que el 
•jniov Sagasta no podía ir al Par la
mento en tres ó cuatro semanas, y 
que esto obligaría á que se encar
dara de su alto puesto el señor mar
qués de, la Vega do Armijo; pero 
caracterizados ministeriales niegan 
en obsoluto esta noticia, que hoy 
desmentirá un periódico tan autori
zado como F l Correo. 

Lo único que parece cierto es que 
el presidente del Cunsc-jo no podrá 
salir de casa en veinte días, según 
ha dicho el Dr. Camisón, encargado 
hoy principalmente de la asistencia 
del ilustre enfermo; pero esto tiene 
remedio, en el terreno político, apla
zando ocho ó diez días más la reu
nión de las Cortes". 

Hay—claro está—diputados impa
cientes y batalladores que quisieran 
estuviera ya abierto el Parlamento 
para lucir sus galas oratorias y de-

ACADEMIA D E CONTABILIDAD 
dir igida por 

D. Gregorio Izquierdo Diez 
Calle de F e r n á n González, n ú m e r o 

21, 3.° derecha.—Burgos. 
Bstudios tcór ico-prác t icos de Tenedu 

ría do Libros, Gálcu los Mercantiles y 
francés. Glasé especial nocturna para los 
Dependientes de Comercio. 

Honorarios mód icos . 

TURRONES. 
Se ha establecido en esta capital un 

valenciano para estas navidades, con los 
verdadores turrones proveedores de la 
Keal Gasa, de Alicante, Gijona, Nieve, 
Yema, Gurlaclie y Peladillas l e g í t i m a s 
de Alcoy , P iñón , Anis , G a r r a p i ñ a y d u l 
ce seco. 

Plaza Mayor , n ú m . 10 y 1 1 . 
El representante, Fe l ipe V i l a r . 5 - 0 

Agencia mercan t i l 
I N D U S T R I A L Y ADMINISTRÁTIYA. 

A los A y u n t a m i e n t o s , 
sociedades, comerciantes , i ndus t r i a l e s 

y a l p ú b l i c o en general , 
lisia Agencia se t ncarga de hacer toda 

clase de trabajos, así como de la ges t ión 
de cuantos asuntos y neüoeios ocnrrau 
•al suscriptor, ya sean men-anilles, in 
dustriales, adipiiiisl.ralivo;, ó, parl icula 
res en fíurgos y en las principales c a p í ' 
tales, v i l las y pueblos importantes de Es 
paña , para lo cual-dispone de activos é 
inteligentes corresponsales. 

SUSCRIPCIÓN. 
En la capital un mes 1,25 
Fuera de ella » » . . . . . 2,50 
Oficinas. —Ca//e de San Juan, n ú m . 15. 

B U R G O S . 
Pastas.—italianas para sopas de 0,80 

y 0,00 c é n t i m o s de p -seta el k i l o . 
Pastas del pais á (5,50 pesetas la arroba. 

L a Pureza.—Pasaje de la Flora. 

" S o l " GARRETES Hi lo . " S o l " 
Ar t í cu lo ú t i l y necesario, marca acredi
t ad í s ima que nuevamente recomenda 
mos ai públ ico. P ídase , pues, en todas 
las tiendas el barato y s i m p á t i c o carrete 
h i lo «SOL» 

CASA EN V E N T A . 
A voluntad d e s ú s dueños so vende una 

casa sita en esta (Mudad, y su calle de 
Vitor ia , seña lada con r l n ú i n e r o 11 ant i 
guo, bajo el pliego, de condiciones que 
esiá de m a n i l H í s l o en la Notaría de D. To
más Giménez, P iazuó lá de Vega, n ú m e r o 
2't, (oí dondü se d l e b r a r á el remate e l 
día 28 del a c i n a l á las once de la m a ñ a 
na; lo que se a u n u c i a al p ú b l i c o para los 
que quieran intercsarsi ' i'U su compra. 
Durgos 13 de Diciembre de 1893. 3—í 

Fotografía de ffip. Poajade. 
Calle de San Juan, n ú m . 35 

(Casa Peral ta) . 
Teniendo que hacer varias reformas 

en este importante establecimienio con 
motivo de nuevos trabajos en pn para 
c ión, su dueño se vé en la precis ión de 
inu t i l i zar los c l i chés desde el n ú m e r o 
•'i.OOl hasta el «,()i7 inclusive, ejecutados 
en ol corriento año ; con cuyo motivo se 
avisa á los interesados que deseen obto 
ner m á s ejemplares, pueden presentai 
sus tarjetas talonarias con las que obten
drán una reducción de precios sobre las 
tarifas de costumbre. 

l loras de despacho, desde las nuevo de 
la m a ñ a n a hasta las cinco de la larde. 

rrochar su ingenio. 
Entre esos señores los hay minis

teriales y conservadores: los prime
ros dicen que si el señor Sagasta no 
puede intervenir activamente en la 
política, debe buscarse otra persona 
que haga sus veces, sin necesidad 
de que caiga por eso el parlido libe
ral. Dentro de éste y de la mayoría, 
dicen, hay hombres que podrían 
prestar importantes servicios al país 
y resolver las cuestiones pendientes, 
sin necesidad d^ que vengan los 
conservadores. Ahí están, para pre
sidir el gabinete que podría formar
se, el señor marqués de la Vega de 
Armijo, el señor Gramazo y a lgún 
otro. 

De los conservadores, hay unos 
más esperanzados ó más .impacien
tes que los demás. 

Ven el poder muy próximo, y 
creen qne ellos representan la única 
solución posible, acaso en plazo muy 
próximo. Otros, más concienzudos y 
prácticos, no ven su triunfo tan i n 
mediato, pues creen también conve
niente la subida al poder de otros 
hombres pertenecientes al partido 
liberal: á este último grupo pertene
cen los silvelisfas, cuyo órgano o(i-
cial, A1l Tiempo, declara hoy que 
únicamente en el caso de que fraca
sara un segundo gabinete liberal, 
sería llegado el momento de cambiar 
de política. 

Todos estos comentarios no pasan 
de ser fantasías prematuras, porque 
ya he dicho que el señor Sagasta no 
se halla dispuesto á dejar la presi
dencia del Consejo. 

Sin embargo, los comentarios se 
han hecho, y yo debo comunicarlos 
á ese periódico. 

Ello es que no falta quien cree 
posible la formación de un gabinete 
liberal, sin ser presidido por el se
ñor Sagasta, en el caso do que éste 
continuara enfermo. 

Los que así piensan, recuerdan 
que en Francia lia habido -varios mi
nisterios, presididos por distintas 
personas, dentro de un mismo pe
ríodo parlamentario; pero á esto se 
contesta que ni en España hay las 
misinas costumbres políticas que en 
Francia, ni todos los liberales ha
bían de soportar con gusto la jefa-

s 

•v 

Mi. 
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tura del señor Gomazo, ó del mar
qué^ de lü Vega de Armijo ó el se
ñor Morel. 

V i • 

fas/i 

* « * 
E Q el ministerio de la Goberna

ción se trabaja estos días ultimando 
la combinación de gobernadores y 
de alculdes, que ha de quedar fir
mada en breve plazo, F i e u d o posible 
que aun naufraguen algunos que 
parecían más iodicados. 

* * * 
E l pleito de los vascongados con

tinua en pié. Después de la confe 
rencia celebrada ayer entre diputa
dos y senadores vascongados eou 
los comisionados de las provincias, 
los primeros han visitado esta tarde 
al señor Gamazo para interesarlo 
acceda á las cifras fijadas por los co
misionados vascongados para cele
bración del concierto económico. E l 
señor Gamazo se ha mostrado deseo
so de llegar á un acuerdo,pero espe
rando que las provincias habrán de 
conceder bastante más de lo que es
tán dispuestas á dar. 

L a cantidad que han pedido los 
comisionados del Ministerio en la 
entrevista celebrada esta mañana 
se acerca á millón y medio que 
habrán de repartirse entre las tres 
provincias vascongadas, teniendo en 
cuenta el aumento de su población 
y por tanto de su riqueza. 

Pero resulta que para reparlirse 
esas péselas 1.000.000, se ha esta
blecido que Vizcaya tiene un au
mento de'población de 44.000 almas, 
14.000 Guipúzcoa y en cambio dis
minución en Alava'; por tanto esta 
última provincia no solo no puede 
soportar recargo;, sino que tampoco 
puede soportar lo que ya paga. 

Las provincias estiman que esa 
cantidad es exhorbitante y ofrecen 
otra mucho menor. 

Los diputados y senadores vascon
gados, para resolver la cuestión han 
acudido esta tarde al señor Sagasta; 
y de su visita han salido bien im
presionados. Veremos, pues, en qué 
paran estas misas. 

E l señor Gamazo se muestra poco 
propicio á ceder y los representantes 
vascongados lo mismo. ¿Llegará la 
ruptu ra! 

A las seis y media verán esta tar
de á S. M. la E e i u a . 

tre sus ministros, encargaráse de 
convencer al señor Gamazo, ya que 
Moret se obstina en llevar á la prác
tica su nu-eTo'pensamiento. 

» 
« « 

E n el sudexpreso de París han 
marchado esta larde á las Ires á la 
capital de Francia, los infantes doña 
ÉuUliü y D . Antonio de Orleans. 

Han sido despedidos en la esta
ción por la Reina Regente y la I n 
fanta doña Isabel. 

« 

E l crucero Isla de Luípn llegó á 
Tánger, entregando á nuestro mi
nistro pliegos del Gobierno de E s 
paña . 

Mañana marchará á Melilla con 
pliegos de Mohamet Torres para el 
hermano del Sultán. 

M . 

A propósi to . 

* 
« * E l señor ministro de Marina ha re

cibido un telegrama de Melilla notifi
cándole que cu el vapor Sevilla han 
embarcado y regresan á la Pen ínsu
la 174 jefes y oficiales y 68 pasaje
ros particulares. 

También ha recibido noticias de 
que en aguas de Roquetas ha nau
fragado el buque mercante de la ma
trícula de Bilbao «Carolina». E l ca
pitán lanzó una botella al mar anun -
ciando el desastre }' consignando que 
había perecido toda la tripulación; 
en tanto él aguardaba en los restos 
del buque su última hora. 

L a s autoridades de Almería han 
enviado en busca del náufrago á la 
lancha de guerra «Ruhí». 

* 
* * E l pleito de Osuna que tanto i n 

teresa á los obligacionistas de aque
lla famosa comisión, tiene de plazo 
hasta el 4 de Enero para fallarse. 

* 
* * Sigue en pié la cuestión del mo-

dua vivendi con Francia . 
E l Gobierno, al parecer, ha reco

nocido la gravedad que encerraría 
una ruptura de relaciones comercia
les entre España y la nación vecina, 
por cuanto hoy se ha dicho que el 
ministro interino de Estado ha bus
cado una fórmula que pudiera ser 
base de una inteligencia entre los 
dos Estados hermanos. 

Consiste esta fórmula en concer
tar un nuevo modus vivendi, me
diante el cual el Gobierno de la R e 
pública concedería á nuestros pro
ductos la tarifa mínima, á cambio de 
que España le otorgue la cláusula de 
nación más favorecida., 

Hay un inconveniente, y grande, 
para ¡a realización de este proyecto, 
según se dice, y es que el ministro 
de Hacienda se opone á él de un 
modo terminante, fundándose en 
que es mucho concederá Francia, 
que tan intransigente viene mos
trándose. 

Sin embargo, se añade que el se
ñor Sagasta, siguiendo su inveterada 
costumbre de suavizar asperezas en-

En el Boletín Eclesiást ico do esle ai zo 
bispaiio de Burgos, n ú m e r o 22, corres 
pondiciiLo al día 28 de Noviembre ú l t i 
mo, leemos lo que el mismo loma dol de 
Madrid Alca lá y es lo que sigue: 
«El maestro do la escuela p tb i iea de n i -

ofios de Vallelado, provincia deScgovia, 
«fundándose en las disposiciones censu 
«rabies de la legis lac ión revolucionaria, 
«negóse á asistir con los n iños de su es 
Deuda á los actos religiosos: llevada la 
«cuestión á la junta de I n s l i u c c i ó n pú 
«blica de la provincia, esta Corporac ión , 
« inspi rada en deseos plausibles, hubo de 
«conf i rmar la obl igación de dicho macs 
«tro á asistir con los n iños á la parro 
¿guía . Alzóse el referido profesor ante e 
«Heciorado, y ésta superioridad, de 
«acuerdo con el d i c t ámen del Consejo 
«univers i ta r io , con fecha 5 de Mayo ú i 
«t imo, resolvió que el citado maestro de 
«bía prestar obediencia á la autoridad 
«local, y en su v i r tud , que se conserve la 
«cos tumbre (que él in terrumpió.) de asis 
»lir con los n iños á la misa parroquial 
«los domingos y festividades». 

La lectura del preinserto pár ra fo nos 
ha Iraido á la memoria un remitido 
nuesiro á la Fidel idad Castellana, per íó 
dk'Q/de Burgos con fecha 30 de Mayo del 
año de 1887, precisamente sobre idén t ico 
asunto y acaso motivado en las mismas 
disposiciones censurables de ia legisla 
ción revolucionaria, en qm se haya fun 
dado el señor maestro de Vallelado do la 
proviricia de Segovia, sin que por nadie, 
que sepamos, haya sido rtbatido; y cre
y é n d o l e de oportunidad, le reproduci 
mos hoy á la letra, que dice así; 

R e m i t i d o . 

«¿Los maestros de las escuelas públ icas 
de In s t rucc ión ¡ ¡ r i m a r i a t imen obliga 
ción legal de i r con los n iños á la misa 
par roquia l los domingos?» 

He a q u í una pregunta que desear íamos 
ver contestada por quien corresponda, 
pero fundada la resput-sla en la doctrina 
legal vigente, para evi taren lo sucesivo 
antagonismos entro los señores profeso 
res y las Juntas locales, como el que 
hace pocos días se ha suscitado en t r« la 
Junta local de • sta v i l l a y su maestro. 

Aquel la le ha hecho presente la obl i 
gación legal quo esle tiene de i r con lOb 
n iños á la misa parroquia l los domingos, 
a p o y á n d o s e la misma en el art. 42 del 
reglamento do las escuelas púb l i ca s de 
Ins t rucc ión p r imar i a elemental de 26 de 
Noviembre del a ñ o 1838, cuyo a r t í cu lo 
dice textualmente: 

A r t . 42. «En ios pueblos donde haya 
«la loable costumbre de que los n iños 
vayan con el maestro á la misa parro 

«quial los domingos, se conse rva rá ; y 
«donde no la hubiere, p r o c u r a r á n i n i r ó 
«ducir la los maestros y las Comisiones 
«respectivas«. 

l 'or si esto no fuera bastante prueba 
para demostrarle su obl igac ión en la 
maiei'ia, igualmente se le puso de ma 
niliesto una orden de la Dirección gene 
ral de Ins l rucc ión púb l ica , que previene 
que los n iños de las escuelas vayan con 
el maastro á la misa parroquia l , d i r igida 
al l l l m o . Sr. Rector de Salamanca con 
fecha 4 de Mayo del a ñ o de 1875, cuya 
orden l i teralmente dice así: 

«Vista la instancia en que el ayunta-
«miento do Cabeza do Béjar se queja de 
oque el maestro de dicho pueblo no 
« c u m p l e con las p rác t i cas religiosas es 
«lablecidas en el art. 42 del reglamento 
«do escuelas de 26 de Noviembre de 1838, 
osta Dirección general ha dispuesto que 

«V. S. dicte las ó rdenes oportunas para 
que el referido maestro cumpla con d i 

r>chas p r á c t i c a s , y si no lo verifica pro 
«ceda V. S. inmediatamente á suspen-

«derle y formarle el oportuno exp ulieu 
«te para su separac ión» . Esta fué la doc 
t r ina/cya/expuesta por éí ta Junta, por 
ignorar otra en contrario. 

Mas el señor maestro, para eximirse 
de tal ob l igac ión , q u é nosotros creemos 
legal, opuso en contra y en su favor el 
ar t iculo 11 de la Cons t i tuc ión , que según 
su modo de entenderle, destruye lo ex 
puesto por la Junta y le deja en plena 
libertad de i r ó no ir con los n iños á la 
mi ta parroquial los domingos, añad ien 
do á esto, para corroborar m á s y m á s 
que no tiene tal ob l igac ión , nna resü lü 
ción de un d ign í s imo Brelado que es ó 
fué de esta arcbidióceüis de Burgos. 

Sí es desgraciadamente cierto que la 
malbadada cons t i tuc ión de la monar
qu ía española del año de 187G, en su no 
menos fatal a r t í cu lo 11, pár rafo segundo 
dice: «Nadie s T á molestado en el l e r r i -
»torio e s p t ñ o l por sus opiniones re l ig io 
»áas, n i por el ejercicio de su respectivo 
«culto, salvo el respeto debido á la mo 
«ral c r i s t i ana» : también d i c e - í l p rrafo 
pr imero de dicho a r t í cu lo : «quo la re l i 
«gión del Estado e spaño l es la católica, 
apos ió l ica , r o m a n a » . ¿Qué lleno que ver 
semejante a r t í cu lo en la materia qm 
tratamos? Aquí no se pretende obligar á 
('¡creer un acto religioso á D. Fulano de 
Ta l , corno ind iv iduo part icular , que pu
liera ser disidente con el cristianismo, 
no; pues por la misericordia de Dios i o 
lo es, asistiendo como los d e m á s al tem 
pío . Lo que está Junta pretende y quiete 
que pruebe, es que como buen maestn 
cumple con lo dispuesto en el a r t í cu lo 
del reglamento mencionado; ^acompa 
ñando á los n iños de la escuela a l i r es 
tos á la misa parroquial los domingos, á 
no haber en contrario alguna ley, regla 
monto ó disposición vigentes, que anu 
len el reglamento ó ar t iculo 42 del 
año 38. 

Siendo el Estado españo l ca tó l ico , 
apos tó l ico romano, catól icas , apos tó l i 
cas, romanas deben ser necesariamente 
tocias sus dependencias, entre las qu» 
deben contarse sin duda alguna las d( 
enseñanza ol ic ia l , des ie la i lus t r í s ima 
Dirección general de In s t rucc ión púb l i 
ca, hasta la escuela de la m á s pequeña 
aldea; pues si cada dependencia del Ks 
tado tuviera libertad para practicar ó 
dejar practicar lo por él dispuesto, estt 
se r ía y no sería á la vez catól ico. Poi 
consiguiente, el a r t í cu lo 14 en su p á r r a 
fo segundo se refiere sola y exclusiva 
monte á los disidentes particulares y no 
á los que, como entre otros, los maes 
tros de Ins t rucc ión pr imar ia , constitu
yen el Estado ol icial e spaño l , que, repe 
limos, es catól ico, apos tó l ico , romano. 

i k dónde i r í a m o s á parar, si fuera 
real la siguiente supos ic ión? Suponga 
mos que el listado dice á uno: «te admito 
en tal dependencia mia púb l i ca , con 
obl igación que me has de cumpt i r segúi 
le o rdene» , y el dependiente d i r ía : admi 
LO el cargo, mas no para hacer lo que el 
listado me mande, sino para cobrar so 
lamente; porque el ar t iculo 11 de la 
cons t i t uc ión , por ejemplo, me dá l íber 
lad para no hacer lo que me mandas 
aunque yo te la niejío para que no me 
pagu< s mi sueldo, liste modo de. obrar 
tienei así como trazas de parecerse á la 
ley d d embudo, que no pu -de admitirse 
en just icia . 

El maestro de esta v i l l a opone además 
en su favor, contra lo expuosto por esta 
Juma, una resoluc ión de un d i g n í s i m o 
prelado do esta diócesis, á quien hace 
decir lo que no ha dicho ni pod ía decir. 
Pues precisamente el documento de di 
che señor arzobispo, documento moti 
vado por una quejado un roverendo pá 
rroco contra la conducta de su maestro, 
parecida al de a q u í , en la materia que 
nos ocupa, dice poco m á s ó menos: «que 
«obl igado dicho maestro á i r con los n i 
«ños á la misa parroquial los domingos, 
«aunque lamenta y deplora, que como 
«maes t ro catól ico no a c o m p a ñ e con ellos 
"á otros varios actos religiosos, como 
«son el santo rosario y v í speras en los 
«días festivos, procesiones, entien-oa de 
«los cristianos de su pueblo y los dead 
wministrar el Sagrado Viático á los en 
«fermos, por no hallarse referidos actos 
»en e l ar t iculo 42 del reglamento del 
«año 38, como se hal la el de ¿r á misa 
» p a r r o q u i a l los domingos. 

Creemos, por ianto,en nuestro humilde 
entender que ni el art. 11 de laCoogl i tu 
c ión , y menos lo d i c t o por el Excrno. se 
ñ o r Arzobispo de Burgos, exonera á los 
maestros de primera enseñanza de i r con 
los n iños á la misa par roquia l los donun 
gas, mientras no se pruebe en contrario 
la a n u l a c i ó n del art. 42 del reglamento 
del a ñ o 38; y no con razones de porque si, 
ni porque nó, sino con documentos co 
rrespondientes. Y en tanto esto no se 
haga así saber por quien corresponda á 
las Juntas loí -ahs y maestros respeeli 

vos, a q u e l y estos y hasta los mismot1 
pueblos, que por fotluna son catól icos , 
como lo es el Estado e s p a ñ o l , v iv i rán en 
un continuo antagonismo perjudicial á 
la enseñanza religiosa y f u n e s t í s i m o á la 
sociedad, por ignorar cuá l sea la legisla
ción vigent' ' eu esta materia. 

En bien, pues, de to los, y para l i an 
qui l idad de cada una de las panes inty" 
resadas en esle asunto, y p i r a evitar qm 
en lo sucesivo baya disgueios y que cesei 
pretensiones injustas de las Juntas ó 
maestros y de los pu blos, convemlr ía 
sobremanera que la superioridad corn s 
pondiente diga lisa y llanamente Con 
fundamentos legales si tos maestios dr 
ins t rucc ión p lumar ia tienen o no la oh/i 
¡¡ación de i r con los niños á la misa- pa 
r roqu ia l los domingos. 

Con lo d le lio no es nuestro á n i m o o f i i r 
der ni fallar en lo más m í n i m o á Jos Se 
ñores maestros, sino excitar á que se nm 
diga con claridad el derecbo que á uno-
y Otros corresponda para pespeiarlos uui 
t uamen té entre dichos señores y las Jun
tas locales — R o y i n l a 30 de Mayo d. 
1887.—Kl vocal, Feliciano M. r iño y Me 
r iño .» 

listo digimos con la fecha citada, sien
do vocal de la Junta de Roynela, \ esto 
mismo repro lucimos hoy, siendo igual 
mente vocal de la de esta v i l l a , motivad' 
por el suelto ó párrafo que t ncabeza. 

Mahamud 20 Je Diciembre del 93! 
E l vocal, 

Fe l i c i ano M e r i n o y M e r i n o . 

SOCOPFOS pm Santander 

Sigue abierta esta suscripción, 
siendo los puntos indicados por la 
Junta, para la recaudación, los si
guientes: 

D. Isidro Plaza (casa de Banca). 
Hijos de Moliuer (comercio). 
D . BenignoPelayo(caféUniversal) 
D . Alejo Madrazo (tienda de ultra 

marinos). 
Hijos de Julián Fournier (coraei 

ció). 
Casa del tesoreroD. Joaquín Quin

tana (Vitoria, 16-3.°) . 
Recaudado y obrante en poder del 

tesorero, don Joaquín Quintana. 
Pesetas. 

Suma anterior. 8;968,92 
D . Tomás E . Vudillo, 

profesor del colegio de 
Santo Tomás, de esta 
capital, fué obsequiado 
por sus discípulos con 
las cantidades queá con
tinuación se expresan, 
que hacen la suma de 
60 pesetas con motivo 
del día de su Santo 60 
Dicho señor profesor, con gran 

júbilo de sus discípulos, renunció al 
obsequio, destinándole íntegro á la 
suscripción abierta por la colonia 
montañesa á beneficio de las vícti
mas do Santander. 

Hé aquí los nombres y cantidades 
de los alumnos que han contribuido 
á dicho douati-vo: 

Bonifacio Grutierrez Ruiz, 1 pta.; 
Julio Nogal G-.mzalez, 1 id . ; Pedro 
Zovar Al va, 1 id. • Agustin Cánovas 
Serrano, 1 id.; Ricardo Diaz Calde
rón, 1 id.; Facundo Hernández Pe-
rujo, l i d . ; Floriano Gárate Rodrí
guez, l i d ; Filapiano Gárate Rodrí
guez, 1 id.; Antolin González Este
ban 1 id.; Agustin Orta García 1 id.; 
Juan Antonio Martínez, 1 id . ; Vic 
toriano Alonso Mftdina 1 id.; Miguel 
Alvarez Guende, 1 id.; Benito Martin 
Pino, 1 id.; José Guerra Ortiz, 1 id.; 
Julio Arciuiega de la Serna, 50 cts.; 
Isidro Miguel Burgos, 50 id.; Ge
rardo Santillana Ramirez, 50 id.; 
Federico Sebastián Ausin, 50 id . ; 
Martin Alonso Trisían, 50 id.; Este-
han Campo Delgado, 50 id.; Víctor 
Fernandez Unturhe, 50 id.; Nicanor 
Sevilla Ruiz, 50 id . ; Pedro Briones 
García, 50 id; Celestino Vallorca 
Olea, 50 i d . , José Muñoz Moreno, 
50 id . ; Dionisio Monadero Martin, 
50 id . ; Gaudencio Peralta Miñón, 
50 id . ; Manuel Fernandez Untur-
be, 50 id.; Gerardo Barbero Miguel, 
50 id.; Manuel Carranza Linaje, 
50.cts.;José Lázaro Balearcel, 50 ¡d.; 
Cipriano Blanco Olalla, 50id.; Eloy 
Villalebre Diaz, 50 i d . ; Rodrigo 
Serna Ortega, 50 id; Vicente López 
Pavón, 50 id.; Paulino Beato Tobar, 
50 id.; Amadeo Santa Mana San
tos, 50 id.; Vicente Larrea Arroba, 
50 id . ; Jacinto Santa Maria Mar
t in , 50 id.; Angel del Tío Uson. 
50 id.; Leandro del Tío Usen,50 id • 

Pablo Cuesta Mozo, 50 id., Angel 
Contreras Arnaiz, 50 id,; Ricardo 
L qiez Montiel, 50 id.; José ]STocra[ 
Bernal, 50 id.; Cipriano Mariscal 
Attiaíz, 50 id.; Julio González R 0 . 
driguez, 50 id.; Angel Arconada del 
Va l , 50 id.; Ramón Latre Gredilla 
50 id.; Honorato Ojeda del Río 5Q 
id.; Esteban Bermejo Arnaiz,' 59 
id.; Eduardo Monzón Sobrino 
50 id.; Leonardo Ortega Santos' 
50 id.; Pedro' Trapero Calleja, 5Q 
id.; Felipe Valderrama Lopc-z, 5Q 
id.; SeOastián Ruiz L ipez. 50 idenr 
Francisco Cabanas de la Mala. 5o 
id.; Francisco Castellanos Molinero 
50 id.; Castor Guevara de Pedro, 5o 
id ; Gregorio Pérez Gómez, 50 idein; 
Melchor Gur rucha ga Sarasa, 50 
id.; Segundo Saiz Burgos, 50 idenr 
Agustín G; ireía Carcedo, 50 idím-
Atíustíu Frutos Gómez, 50 id.; Teó-
lilo Malumbres Antolin, 50 'idenv 
Francisco Gal ve Goicoechf a, 5o 
id.; Gerardo Villalaín Martínez 
50 id.; Camilo Garay Márquez, 50 
id.; Claudio Campauar Gomp¿ 
50 id.; Andcés OSazón García, 5o 
id.; Celso Arnaiz Martin, 50 idem; 
Feliciano Fernandez Delgado, 50 
id.; Laureano Martínez Hortigüela, 
50 id.; Julio Quemada Tejada 50 
id.; Vicente Portal Ibeas, 50 idem; 
.)o,-é Kscaño Alonso 50 id.; Teodoro 
Madrazo Gni'zalez, 50 id.; Ricardo 
Navarro Trespaderne, 60 id.; ÁDÍÍCI 
Ciruelos Diez, 60 id .; Lamberto Gu
tiérrez Arcos, 50 id.; Teodoro Cam
po Miguel 50 id.; Aurelio Rodríguez 
Molina, 50 id.; Mauro Diez Venero, 
50 id.; Francisco Tudanca Barrio, 
60 id.; Julián Diez Moral, 50 idem, 
Bernardino del Río Ballejera, 50 
id.; José Cuesta 0,/tega, 50 id.; K i - , 
one'l Cuesta Ortega, 50 id.; Bernardo 
Ojeda García, 50 id.; Vicente Muro 
Ve lasco, 50 id ; Francisco Vadillo 
Gómez, 50 id.; Eduardo Cañizares 
Sánchez, 50 id.; Lorenzo Ortega, 50 
id,; Desid( rio Echevarría Alonso, 
50 id.; Agapito Vallejo, 60id.; Aga-
pilo Vallejo, 50 id.; Agapito Rodrí
guez, 25 id ; Eduardo rtodriguez, 
25 id.; Roque Esteban Logroño, 20 
id.; José González Rodriguez, 25 
id.; Daniel Hidalgo, 50 id.; Ao^el 
Hidalgo, 60 id.; Juan Santiago, 50 
id.; Juan Santa María, 50 id.; José 
Mejuto, 50 id.; Francisco Mejuto, 50 
idem. 

Total recaudado. 4.028<92 
fSe continuará) 

Burgos 22 Diciembre 1893.—El Vo
cal-Secretario, M . de Linares. 

Noticias locales 
El Boletín Oficial de hoy contiene lo 

siguiente: 
' Anunc io y pliego de condiciones para 

la suhasla del servicio de acopios para la 
conse rvac ión durante el a ñ o ocon^niico 
corriente, de las carreteras de Toriuaa' 
tos por Be;orado á Pradohungo, deBur 
gos á Barbadiilo del Pez, de Burgos por 
A r r o y a l á la Pinza, y de Roa á línciaasy 
Bajada de Roa. La subasta se ceU'braiá 
el d ía 5 de Enero p r ó x i m o , á lasdo(:o,eii 
el sa lón de sesiones de la Comisión pro-
vinc ia l . 

Extracto de la ses ión celebrada por la 
Comis ión provincia l el día 3 de Agosto 
ú l t i m o . 

Acuerdos adoptados por la Comisión 
p rov in - i a l en los expedientes producidos 
con motivo de la elección de concejales 
verificada e l 19 de Noviembre. 

Real orden de 16 del actual sobre uso 
del t imbre móvi l en los t í tulos de loila 
clase de deudas. 

Anuncios oficiales. 

^Nues t ro par t icular amigo el presbilfi''0 
don Manuel Moreno Alonso, ha celebra' 
do por pr imera vez el sapto sacrificio de 
la misa en la iglesia de San Juan Nepo 
inuceno, en Sa l t i l lo , (Méjico) 

Le han asistido corno padrinos de cap3 
los presbí teros 1). Camilo Figuoroa, Qlíf* 
del Sagrario, l ) . Pascual B. A g u M 
presbí tero de San Ksteban, y el R. P;'N|1 
guol Ksi Islas, do la sociedad de Jesúá' 

Gomo padrinos de agua lo han sido'05 
señores I) . Bernardo Sota, I ) . Meldi01' 
Lobo y D. Manuel Mazo, predicando en 
el acto el B. Vk Luis M. Ramos de la s'3' 
ciudad de %8Ú8, 

Damos la enborabuena al nuevo P|CS 
lulero y á su apreciable famil ia , una '«g 
las más distinguidas de la v i l l a de Bri 
vichea. 

Aclarando la noticia que dimos en el 
numero de anteayer respecto al robo < 
tros duros á una criada, diremos que 



veriíicó en el eslablecimienlo de ultra-
marinos de la calle del A l m i r a m e Boni-
faz, n ú m e r o 11. 

El día 23 á las 12 de la m a ñ a n a t endrá 
lugar en el cuartel de Cabal le r ía la re
vista do los procesados ó arrestados. 

Asis t i rán al ac'.o, que será presidido 
por el C o m á n d a m e general del (i. - cuer
po todos los primeros jefes de los cue r 
pos que tengan presos de los conceptos 
referidos. 

Hasta la m a ñ a n a do hoy se hab ían pro-
sentado en el gobierno m i l i t a r de esta 
provincia 257 Jicencias de reservistas del 
regimiemo deSan Marcial , pertenecien
tes á la reserva del 87. 

Con t inúan p resen tándose las de los 
restantes de dicho ivg imien to y prose
g u i r á n las del regimiento de la Leaita i-

Se cree que podrán pasar en sus casas 
las p r ó x i m a s festividades. 

Los empleados de las oficinas referidas 
no se dan punto de reposo p a n expedir 
les los pases y documentos necesarios. 

Ma obtenido el t í tu lo de maestra ele:, 
mental en la Kscuela normal, de Vi tor ia 
la joven doiia Jul iana Nuñez Or t igúe l a , 
natural de la v i l l a de Covarrubias y dis 
c í p u l a de nuestro part icular amigo don 
Agus t ín Ruiz Yanguas, maestro muni
c ipal de esta ciudad. 

Ayer t o m ó posesión del cargo de ca
pe l l án mayor de la capi l la de San Únrv 
que de esta S. I . M. nuestro part icular 
amigo el M. 1. Sr. I ) , Zoilo Marcos, ca
n ó n i g o de la misma. 

L 

Como decimos en la sección corres 
pondientc, ha fallecido á las ocho .de la 
m a ñ a n a de hoy el exconcejal del A y u i r 
tamientode Burdos D. Antonio Qucsada, 
á cuya apreciable fami l ia a c o m p a ñ a m o s 
en el sentimiento por tan sensible des
gracia. 

En el sudexpreso de ayer sa l ió pnra 
Val lado l id , el diputado á Cortes don 
J o a q u í n Conzáloz Mar rón , con motivo 
de encontrarse enfermo de a l g ú n cui
dado, sa hermano, nuestro par t icular 
amigo, I ) . Andrés , presidente de Sala de 
lo c i v i l de la Audiencia de la ¡provnicia 
citada. 

Sentimos la enfermedad del señor Ma
r r ó n , y le deseamos el m á s pronto y eíi 
caz restablecimiento. 

Diario de Burgos 
U.memoria presentada al Ayuntamiento 
por los distinguidos ingenieros D. Ma
riano Mar t ín Campos y D. Eduardo Los-
taUi sobre las reformas de la ciudad y 
plan de u rban izac ión de la Isla. 

Ks u n trabajo notable por muchos con
ceptos y que seguramente a g r a d a r á á 
nuestros lectores. 

Avisos 
Mercados 

En la pescader ía de esta ciudad se han 
rendido en el dia hoy merluza á 1,50 
v 1.20 pesetas el k i l o , sardinas á 0,70, 
o e s u g o s á 1,10, 1,00, 0,9ü y 0,92, chicha; 
rros á 0,50 y 0,40. abadejo á 0,80, Chijf 
las á 0,70 y ostras á 1,00 la docena. 

— l í n e l dia de ayer'se-^an sacrifica 

elbido con g r a n j ú b i l o la not i -
c la de su l i c é n c i a m i e n t o . 

E l g e n i a l Mart inez Campos 

matadero p 
temer bueyes,' 

ordos. 
— K i i e l 

;o de esiü%ctuda 
carneros y once 

ico regulador se ha vendido 
mo á l , i ( i y 1,50 pesetas el 

Bolet ín m i l i t a r 
i«j Servicio de la plaza para el d ia 23 de 
Diciembre de 1893: Para la, Lealtad y 
San Marcial-, hospital y provisiones, 
Lealtad, octavo c a p i t á n , v igi lancia , el 
mismo cuerpo, sexto cap i t án y un oíi 
ciai de cada cuerpo; el general gobcr 
nador m i l i t a r segundo jefe del sexto 
cuerpo de e jérc i to , liodriguez de Rivera. 

Necro log ía 
Kn el dia de ayer se inhumaron en 

el cementerio general do esta ciudad los 
cadáveres de Florencio Ansin Burgos, 
ic 62 a ñ o s de e lad. Hospital del Rey; 
f i lomena Saiz Henlando, de 1, C.oncep 
ción 20; Maria A m p u o Ortega Rodrigo, 
lie un mes, Vi tor ia 5 y Felisa Santama 
ria Martinez, de 17, Plaza Mayor 9. 

Ayer falleció en esta pob lac ión el 
señor don Gabriel Helcel y Sainz, deli
neante que fué de obras púb l i cas en esta 
ciudad, después de recibir los Santos 

_ Sacramentos. 
T a m b i é n falleció en el mismo día el 

reputado pintor de esta ciudad D. Sinfo-
r i ahó Bernal. 

A c o m p a ñ a m o s á las familias de los 
finados en su justo dolor. 

Bolet ín rel igioso 
Santo de hoy: San Honorato. 
Santo de m a ñ a n a : Santa Victor ia . 
Cultos; La vela nocturna de los aso

ciados t e n d r á lugar en e l dia de m a ñ a n a 
desde las diez de fa noche hasta las cinco 
de la m a ñ a n a del dia siguiente, cuyo ac
to t e n d r á lugar en la iglesia de Santa 
Agueda á donde se ha traslada lo la p r á c 
tica de dichos cultos. 

Boietin m e t e o r o l ó g i c o 

á •Tas 

Observaciones meteoro lóg icas del 
ti tuto provincial en el dia 

Barómet ro : á las 9 Tii» 
3 t. 695.0. Ív_ 

Temperatura: max. sol 12,3: max. 
somb. 7,0. M i n . somb. 1,3 bajo 0. Reflec
tor 2,4 bajo 0. -
Dirección del viento: 9 m. , S. O. 3 t.. S. 

iTacIispuesto que se e m b a r q u e n 
para E s p a ñ a s i n p é r d i d a de 
momento , lo c u a l se e f e c t u a r á 
iioy m i s m o . 

A l hacer m a n i o b r a s el e j é r 
cito en el l imi t e de nues tro 
campo, no lejos del fuerte de 
Ros trogordo , par te de las 
fuerzas p e n e t r a r o n e q u i v o c a 
damente en t e r r i t o r i o de los 
r i f f e ñ o s . 

C r e í a s e que esto d a r í a lugar 
aviejas por parte d é l o s mo 

o^ppero parece que estos lo 
u visto impas ib le s . 
Madr id 22—9,15 m. ( N ú m . 159; 

E n v i s t a de que los panade
ros han dec id ido dec lararse eu 
huelga, ^as autor idades hau 
adoptado e n é r g i c a s medidas 
para ev i tar que d u r a n t e las 
p r ó x i m a s fiestas de N a v i d a d , 
y s i n g u l a r m e n t e el d í a de No
che -buena , se c a r e c e r á de pao 
en M a d r i d . 

A l efecto, se h a dispuesto 
que lo f a b r i q u e n en g r a n esca
la los hornos m i l i t a r e s , los 
cuales p o d r a n l legar á t l a b o r a r 
100 .000 ki los d i a r i o s . 

A d e m a s , y p o r s i esto f u e r a 
insufic iente se t r a e r á pan de 
G u a d a l a j a r a , Toledo y A v i l a . 

M a d r i d 22—10 m. ( N ú m . 2ü5j 

S e g ú n te legramas de P a r i s , 
los protecc ionis tas sacan m u 
cho par t ido de a lgunos tele
gramas i m p r u d e n t e s d i r ig idos 
desde M a d r i d p a r a e x c i t a r á la 
o p i n i ó n en c o n t r a de u n a r r e 
glo c o m e r c i a l con E s p a ñ a . 

L a s corr ientes que d o m i n a n 
en la cap i ta l f r a n c e s a son con 
t r a r i a s en absoluto á d icho 
arreg lo y este se c o n s i d e r a 
d i f i c i l í s i m o . 

M ^ ^ M a d r i d 22—10,25 m. (Mm, . 213; 

En la lista de gastos ó ingresos en la 
fnución dada en nuestro Coliseo á favor 
d é l a s v íc t imas de la ca tás t iof i deSa i r 
tatüier , y en la que apa rec ía la caniidad 
d ; 9.) pesetas con destino á la orquesta, 
nos olvidamos consignar que e l director 
da la misma I). Felipe Valdivielso B e 
nis, había renunciado la caniidad que le 
co r r e spond ía , en a tenc ión al objeto bs* 
né ' ico á que se dedicaba. 

Por el mismo motivo hab ían hecho 
t a m b i é n cesión «le p i r t d i su haber los 
di imás individuos de la orquesta que lo 
inarofi parle en la misma. 

Des lo e l día de m iñ ina se abre el pago 
de la mensualidad actual del cul to y 
clero de la diócesis en las oficinas de la 
Hab i l i t ac ión . Todos los días no feriados 
hasta el 8, des le las nueve de la m a ñ a n a 
hasta la una de la tarde, podrán acudir 
los par t í . ipes á las oficinas referi las pa
ra efectuar el cobro. 

Covarrubias\$. — KÍ\\.\"AVOI\ 260 fanegas 
p r ó x i m a i n e n i e . 

Se vendió el t r igo mocho de 35 á 37 rs. 
fanega, rojo de 34 á 36, centeno y cóbatia 
á 2 i , avena de Ifi á 17, yeros de 30 á 31, 
alubias á üó y la arroba de patatas ú 
05 c é n t i m o s de peseta. 

Kl v ino claro y_ l in to á 8 y 9 realet 
c á m a r o , vinagre ^ e 7 á 8 y aguardiente 
á3-2. 

En la cebada, avena y yeros se noto 
bastante alza. 

Kn el mercado de ganados se dego
l la ron 85 reses. 

Se preseniaron 28 cerdos y se vendie
ron sus carnes de i7 á 49 rs. la arroba. 

El t iempo y e l esia lo de ios eampos 
bueno. 

Ror f in, d e s p u é s de haber l lamado la 
a tención del vecindario y de cuantos han 
Uégádo á nuestra pob lac ión el aparato 
colocado para la i ras lkción de la piedra 
de la Fuente de la plaza de Pr im, á la 
nna y media p r ó x i m a m e n t í de la lar.le 
ha quedado colocada sobre la vago
neta. 

)esde las ocho de la m a ñ a n a en que 
pr inc ip iaron ios trabajos, un púb l i co nu
meroso ha acudido á aquel si t io para 
presenciar e l descenso, que se lia verifl 
cado sin que haya ocurrido percance al
guno. 

í n m e d i a t a n i i n l e se p rocede rá al tras
lado de la base en que ha de colocarse 
en la plaza d é l a Libertad. El p ú b l i c o ha 
manifestado impaciencia por la lent i tud 
Cm que se han reriflcado los trabajos. 

Sociedad f o t o g r á f i c a . 
Ampliaciones, repi-o<luccioiiesy pinturas 

39.—SAN JUAN.—39, UAJO. 

Ostras frescas. 
Se reciben diariamente en el Reslau 

rant dé Brioso, Isla i;¡, '5 y 17. 

R I C I N 0 L . E U M - - C 0 L I S 
Es el mejor purganlc. conocido. 
Siempre seguro y «licaz, no i r r i t a para 

oroducirsu acción la mucosa del aparato 
digestivo. Es t ambién el uiás agradable 
de lomar y resulta (4 más eeónómico . 

D'Í venta en las principales farmacias 
á 1 pi sola 25 c é n t i m o s frasco. 

• M u y e n breve c o m e n z á r e m o á á p u b l i . 
^ i ' en forma do fol let ín encuadernablo.' 

ULTIMA HORA 
• T E L E G - E A M A S ' 1 

DE NUESTRO SERVICIO PARTICULAR. 

^ ^ 2 2 — 9 , 4 0 ^ . ( N ú m . 109; 
T e l e g r a f í a n de M e l i l l a que 

los re serv i s tas de 1887 h a n re-

v. E Q P a r i s , los a n a r q u i s t a s 
han d i r ig ido v a r i o s a n ó n i m o s 
amenazando con v o l a r por me
dio de la d i n a m i t a el H o t e l 
de V i l l e . 

C o n este mot ivo se h a n adop
tado severas medidas , r edo
b l á n d o s e la v i g i l a n c i a . 

V e i l l a n t , en sns ú l t i m a s de
c larac iones , h a negado h a b e r 
tenido i n t e r v e n c i ó n a l g u n a en 
el atentado cometido en l a Cá
m a r a , 

S i n embargo , c r é e s e que se 
h a n r e u n i d o bastantes p r u e 
bas p a r a j u s t i f i c a r su c u l p a b i 
l i d a d , 

M a d ú d n — 2 t. ( N ú m . 230; 
S. M . la R e i n a h a firmado 

tres decretos i n d u l t a n d o de la 
pena de muer te á tres moros 
de M i n d a n a o , y otro n o m b r a n 
do al S r . Montes de O c a , go
bernador de las is las C a r o l i n a s . 

L a R e i n a ha l lamado al s e ñ o r 
Gamazo p a r a in teresar le en la 
s o l u c i ó n del conc ier to con las 
p r o v i n c i a s vascongadas: 

ifoííníZ 22—2,30 t . ( N ú m . 244 / 
« 2,55 t ( N ú m . 2 5 5 / 

E n el m i n i s t e r i o de la G u e r r a 
se h a rec ib ido u n te legrama del 
genera l M a r t i n e z C a m p o s co
m u n i c a n d o que a y e r , hac ia el 
fuerte de Ros trogordo , la d i v i 
s i ó n del general Ortega , que 
n u n c a h a b í a m a n i o b r a d o por 
aquel las i n m e d i a c i o n e s , p a s ó el 
l í m i t e de nues tro c a m p o s in 
darse cuenta de e l lo . 

E n t r ó en la zona n e u t r a l y 
l l e g ó hasta u n poblado de los 
moros. 

E s t o s fueron presa del t e r r o r , 
y á pesar de estar en l a c r e e n 

c ia de que la zona n e u t r a l les 
pertenece , h u y e r o n , s in p e n s a r 
en oponer res i s t enc ia a lguna . 

A ñ a d e el genera l M a r t i n e z 
Campos que en v i s ta de lo que 
ha o c u r r i d o , h a ordenado que 
c o n t i n ú e inmedia tamente el 
amojonamiento de los l í m i t e s 
del campo e s p a ñ o l h a c i a el l a 
do de Ros trogordo , como se ha 
hecho por la parte m e r i d i o n a l , 
á fin de ev i tar que se rep i ta lo 
sucedido . 

R e i n a o tra vez u n fur ioso 
v e n d a v a l que d i f icul ta en g r a n 
m a n e r a la c o n s t r u c c i ó n de los 
fuertes, i m p o s i b i l i t a n d o que 
las tropas se ded iquen á e j e r c i 
cios p r á c t i c o s y m a n i o b r a s . 

E x i s t e n ac tua lmente en el 
hospital 296 her idos . 

H a n s ido enviados á C h a f a r i -
nas c u a r e n t a . 

J / ^ n ^ 2 2 - 3 ' 1 0 ¿. ( N ú m . . ( 2 ( j 2 J . 
L a R e i n a ha mani fes tado a l 

s e ñ o r G a m a z o , que quiere se 
llegue á un arreg lo c o n f o r m e 
con los deseos de los vasconga 
dos en la c u e s t i ó n del conc ier to 
e c o n ó m i c o . 

E l s e ñ o r G a m a z o ha patent i 
zado el estado de las d e m á s 
p r o v i n c i a s en r e l a c i ó n con las 
vascongadas , r e su l tando estas 
en la c o m p a r a c i ó n m u y bene
ficiadas. 

L a R e i n a parece que , á pesar 
de todos los razonamientos de l 
m i n i s t r o , i n s i s t i ó en susdeseos , 
y entonces el s e ñ o r G a m a z o l a 
d i jo que b u s c a r á e l medio 
de c o m p l a c e r l a , es tablec iendo 
compensac iones . 

M a d n d 2 2 — S A D t . ( N ú m . 279J. 
L o s m i n i s t e r i a l e s c o n v i e n e n 

en que la s i t u a c i ó n tropieza c o n 
ser ias dif icultades que c o m p r o 
meten l a s egur idad del poder 
que d i s f r u t a n a h o r a . 
' V a n a c e n t u á n d o s e los r u m o 

res de p r ó x i m a c r i s i s . 

M a d r i d 22 -3 ,20 í . N ú m . 286). 
C r é e s e f u n d a d a m e n t e que á 

fines de E n e r o se r e a n u d a r á n 
las sesiones de Cortes . 

E l s e ñ o r G a m a z o , d e s p u é s de 
la conferenc ia que c e l e b r ó con 
la R e i n a , ha v i s i tado al s e ñ o r 
Sagas ta. 

E l s e ñ o r S i l v e l a h a conf ir 

mado las dec larac iones que le 

a t r i b u y ó anovche « E l D i a » . 

Madrid 22—4,15 C. U r g ( N ú m 238) 

L a c o t i z a c i ó n de la bolsa en 

el d í a de hoy es l a s iguiente: 

4 por 100 i n t e r i o r , 6 6 , 6 0 . 

I d e m fin de mes, 6 6 , 5 5 . 

I d e m e x t e r i o r , 7 7 , 3 0 . 

I d d e u d a amort i zab le 7 6 , 1 0 . 

B ü U t e s h ipotecar ios á% l a 

is la de c u b a , 108 ,10 . 

Bi l l e tes h ipotecar ios de l a 

i s la de C u b a de 1890 , 9 5 , 9 5 . 

A c c i o n e s de l B a n c o de E s p a 

ña 3 8 0 , 0 0 . 

A c c i o n e s de la C o m p a ñ í a a r 

r e n d a t a r i a de tabacos, 166 ,50 . 

Cambios sobr t P a r i s á oche 

d í a s v i s ta , 2 2 , 5 0 . 

I d e m sobre L o n d r e s 0 0 , 0 0 

Bolsa P a r í s : 4 por 100 exte

r ior e s p a ñ o l , 0 0 . 0 0 Sostenido. 

procurando escocer a q u é l que debía ser 
cedido. Pero ,¿escogió alguno? ¡qué h a b í a 
de escoger! se los quedó lodos. 

Empero, el liado uu nos cousulU, y so 
lleva lo que le place. Y en el caso del 
señor don José Bribas, de Guadix, pro
vincia de Orauada, se le l levó, de los 
diez y ocbo á los veinte y siete, nueveJflo 
los mejores años .«le su vida, y los m á s 
valiosos de ella. Nu es que le matase y 
le volviese luego a la vida, n i que le l u 
viese dormido, n i ocnlio eu un calabozo, 
ni nada semejante. Nada de eso; y, sin 
tMiilurgo, lo que le acontec ió fué mucho 
peor que todo el lo. VJÓSI; acometido de 
una misteriosa < ntVrinedad. Las p r ime
ros s í n t o m a s , dice, t'uerou terribles do
lores en el vieulre, los cuales le obl iga
ron á abandonar los estudios; y la facul ' 
lad de diger i r los alinitíiiios le fué fal 
tando gradualmente basta que casi la 
perdió por compli.'io. «Todo cuanto co
mía», dice, «lo arrojaba, á menudo, lúe" 
go después ; cuyo acto iba a c o m p a ñ a d o 
le grandes dolores». Como el tiempo iba 
pasando, consu l tó á los módicos, y usó 
las medicinas que éstos le prescribieron, 
aunquo sin resultado. Los do tores de-

ian que la enfermedad era una gastral
gia c r ó n i c a , lo qne significa una i n d i -
gesiión y dispepsia ya muy arraigadas. 

Kn semejantes casos la superficie del 
e s tómago se cubre con un mucus, muy 
perjudicial, y de un sucio color gris; las 
g l á n d u l a s que preparan los Huidos d i 
gestivos cesan dr, tunciouai ; la lengua 
se cubre de una capa espesa; la garganta 
so congestiona; el corazón palpi ta , en 
ocasiones con violencia, y otras veces lo 
hace despacio, con debilidad y una sen
sación do desmayo; el sueño ' se vé inte 
r r u m p í d o ó se hace imposible, salvo á 
Fuerza de peligrosos n a r c ó n c o s : el a l ien
to es fétido; los labios están secos; las 
manos y pies fríos, y el dolor de cabeza 
y el vér t igo son frecuentes. 

4 menos de que se ponga pronto re
medio la enfermedad progresa hasta que 
se inanitlestan los s í n t o m a s de la plau-
rwsía, la h incbazón del b ígado , el asma, 
los dolores de r íñones , e l mal de piedra, 
ei reuinailsmo, la tisis., la hidropesía^ 
el mal de c o r a ó n , etc. Oualqniora de 
estas enfermedades puede, s ú b u a m e n t e , 
Lcnninar por muerte. Variando según la 
edad y cons t i tuc ión del paciento, t a les 
la gastralgia c rón ica , la m á s peligrosa y 
persis'ente de todas las enfermedades, y 
á la verdad la ú n i c a ' enfermedad, de la 
(•nal las otras son solo meros s in ton ías , 
-ualquiera que se convierte en v í c t i m a 

deesa enfermedad, puede decir que ya 
está fuera del mundo; peor a ú n , si es 
que no tiene una esperanza de a l iv io , 
p j rque sus días d i s c u r r i r á n bajo las m á s 
negras sombras del dolor y dei miedo. 

l i l l a fué l a q u e ab r ió e^e boquete de 
siete abosen la vida de nuestro joven 
amigo; la que i n t e r r u m p i ó sus esiudios; 
la que para l izó sus futuras empresas; la 
que d e s t r u y ó su felicidad; la que c a m b i ó 
su v i r i l ene rg í a en debilidad propia de 
la vejez, la que ecl ipsó el sol do su vida 
aut s de que el disco marease el medio
día. Y esta cruel y traidora enfermedad 
es tan c o m ú n que muy pocos se l ib ran 
por completo de sus ataques. 

La cana del señor B n ñ a s , fechada en 
10 de Agosto de 1893, concluye de es'te 
modo: «.No encontraba remedio radical 
en nada de lo que se me presc r ib ió du
rante m i larga y triste en íe im^ i t ad , bas
ta que. por f in, un dia el s eño r don Ni • 
colás Rodr íguez Puerta, droguero de 
esta plaza, me r e c o m e n d ó que probara 
el Jarabe curat ivo de la Madre Seiigol; y, 
tan pronto lo hice, e m p e c é á mejorar, 
l lecobré el apetito, volví á digerir los 
alim-intos. y en dos meses mo ví devuel* 
to á mi cabal salud; aunque no por e l lo 
deie ile seguir lomando ei Jarabe, como 
á prevenc ión , duraiiie un cuanto tiempo 
después . Autorizo á usted á que publique 
ésto caso, como una prueba de mí grati* 
ind.—(fi rmado) , .lose Briñas». 

Nosotros participamos de su pena por 
la pé rd ida de aquellos preciosos a ñ o s , 
pero nos regocijamos de que haya reco
brad o la salud, cuando a ú n es joven. La 
vida es corta; los años son pocos ¿ p o r 
,¡ué, pues, perderlos en la enfermedad, 
cuando la cura está á la. mano? 

8¡ el lector se dirige á los señores 
A. .1. W h í t e , l imi tado , de 155, calle d | 
Vaspe, Barcelona, t endrán mu» ho gusto 
n enviarle gratuitamente un folleto 
lustrado que explique'las propiedades 

de este remedio 
líl jarabo curativo de la Madre Seigel 

está de venta en todas ¡as farmacias Pre-
:J.ÍO de. frasco, 14 rs., f rasquí to . 8 reales. 

DIS DIEZ Y 00110 A VKI.NTK Y $Í$t$. 
Coi'testa me á esta pregunta. Si te vie 

sea obligado á perdur nueve años de t í a 
halo v te placeres, de entre todos los 
años de tu vida, ib- q u é parle de tu vida 
preferir ías uerdcrlos? Suponiendo que 
Cues s todavía jov^n y que tuvieras a ú n 
tu c - i n v r a p r recorrer ¿No es verdad 
qU,» ¡a ' d o c i o i i te sería muy dura? Ya lo 
r r -o . IJ in nmier que era p d)re, prome 
lió m i , ! « i - z ce lor uno de sns seis peque 
ñ u e m s s\ irl>a , eño a rica, y aquella mis 
iña nocbñ mientras todos estaban dnr 
miendo los c o n t e m p l ó en sus cainitas 

C E N T R O GESTO G R A T U I T O 
PARA LAS FAMILIAS DÉ l-A GUI'URA 

DR MÁRRtfECbs 
Y EXPLOSIÓN DE DINAMITA E N SANTANDER. 

D I R E C T O R Y C O N S U L T O R 
I l l m o . Sr. I ) . Federico B o r d a l l o y V i -

sedo, Brcsidenlu de Sala inbi la i io , Abo
bado y representante d é l o s Ceñiros dte 
Propiedades de la Isla de Cuba, y asesor 
riel Centro general de Pasivos. 

S E C R E T A R I O . 
Don Luis Solano y P.ueda, exsnbcon 

tador central de Hacienda de la Isla do 
Cuba. 

O F I C I A L , 
Don Vicente Por ta lés Ksteve. 

O F I C I N A S . 
Duque de Alba , 5, p r a l — M A D R I D . 

L o mismo que Tenor io 
Yo en los casinos e n t r é , 

yo me met í en el café, 
y en las liendas me. met í 
y por doquiera que fui 
el Quina Momo e n c o m i é. 

Depósito central: .\1. Soley y Compa
ñía, Barcelona. 

Pídase en los cafés y tiendas de u l t ra 
marinos. 

Imprenta del ÍSIARKK 



Diario de Burgos 

La Margarita en Loeclies, 
C U A R E N T A AÑOS D E USO G E N E R A L CON G R A N D E S R E S U L T A D O S S I E M P R E 

A n t i b i l i o s a , ant;e scrofulosa, a n t i h e r p é t i c a , a n t i s i f i l í t i c a y m u y r e c o n s t i t u y e n t e . — C o n esta agua , de usogenera l hace c u a r e n t a a ñ o s , se t iene l a s a l u d 
á d o m i c i l i o . — P r e m i a d a s i e m p r e la p r i m e r a . 

Depósito centra!: Jardines, 15 bajo derecha.—Prevenirse contra los anuncios de aguas LLAMADAS naturales, y que pretenden ser iguales y aun mejores. 

% E N F E R M O S D E L OIDO 
S O'-' IS i W A c e i t e Neube r t 

x cura las sorderas le 

V E N E R E O - S I F I L I S • R E U M A Y GOTA. 

K ] A n t i n e r v i o s o H o w a r d f s e l iónico más 
poderoso del sisioma nervioso; uo tíe'h'é r ival 
para curar Vértigó^; íñá/eoáf, eí insomuio y 
pesadillas, temblores, ansiedad, scMisaciours 
f x l r a ñ a í , t r io, calor, ii'asciiii i i la- l , pará l i s i s , 
falta de memoria, de voluniad y fié i'ésOlU 
< ió-\ Obvii reconsliinyciuio. Rt incdio para 
(fmiiictf días, 4 péselas . - -Venta , botiras ii« 
iiurgOd: Kscolar, Mira y l ia r r iofanai . Con 
sullas, Insl i tuto Andel , Alca lá , 72; Vl'ádji'i^,. 
De lü á 2. Prospectos: se remiten gratis por 
orreo á quien los pida. 

ves y los s í n t o m a s 
molestos del oido. 
Con su uso d i sminu
yen y desaparecen 
•los ruidos y los vór 
figos. Kxpu'sa el ce
rumen y restablece 
la aud ic ión 4 péselas 
boticas de Burgos: 
Kscolar, Mi ra y Ba-
rriocanal. Consultas 
InstUuto Andet, A l 
ealá , 72, Madr id . 

Curac ión ú inmunidad 
con los remedios antiscp 
ticos A n t i b l e n o r r á g i c o 
í v e l , para corar lodo Sujb 

i u i c t r a i (purgaciones, ÍÍO 
• ta m i l i t a r , etc.) A n t i s i f i l i -
t ico Cowper , para la slfl 
l is en lodos tus per íodos . 
Brecio, 4 pesetas en las bo
ticas de Burdos: Kscólár, 
M i i a y Barriocanal. Con 
sullas", [nst i l iuo Andel , A l 
c a l á , 7 2 , Madrid . Prospec 
los gralis. 

Para acallar el dolor en 
pocas horas tómese l a sP i l 
doras A n t i r r e u m á t i c a s 
A u d e t . Bu ra prevenir une 
vos ataques, alejarlos y cu
rar la diátesis r e u m á t i c a , 
debe emplearse el A n t i 
r r e m á t i c o Reysser ; re 
sollados siempre admira 
bles, 10 y 4 poseías en las 
boticas de Burgos: Kscolar, 
Mira y Barriocanal. Con 
suilas^Ius'.Unto Andel . A l 
ca l á , 72, Madr id . 

• 

y catarros c rón icos , por 
antiguos y rebeldes que 
sean: C u r a n ó n con l a s c ó 
lebres P i ldoras A n t i s é p 
t icas del D r . Audet . Cal 
man la tus, d isminuyen la 
expec torac ión , qui tan la 
Canga y dan ganas de co
mer, U) pesetas; en las bo 
licas de Burgos: Kscolar, 
Mira y Barriocanal. Con
sultas, l i st i luto Andel , 
Alcalá , 72, Madrid. 

K l F l u i d o V i t a l , Gotas V i r i l e s , G l ó b u l o s 
V i t a l e s y Per las del Se r ra l lo l i , 25 y iU 
pesetas), son los ún icos reniecios bien infor
mados por la razón sana de un penskdói ' i lus
tre para curar SMI riesgo y ¿6n la mayor so l i 
dez la Impotencia , derrames seminales y 
d e m á s desarreglos genitales por abusos ó vejez. 
Son Iónicos vigorosos y curan aun cuando se 
hayan ensayado o t ros remedios s i n r e su l 
tado pos i t ivo . Venta boticas de Burgos: Ksco
lar. Mira y Barriocanal. Consultas, Insli tuto 
Audet, Alca lá , 72, Madr id . Se mandan pros
pectos y folíelos gralis á todas parles. 

ADMINISTRACION PH1NCIPAL DE CORREOS DE BURGOS. 
Horas de SSegasla y salida de Sos Corneos de la a d m i n i s t r a c i ó n y repar to por 

los ca r te ros . 
L L E G A D A S . 

E l Expreso de Madrid y su linea. . . 5,29 
» Correo de Soria y sa ias . . . . . 7,:50 
» » do Madrid y su linea . ¡. . 1U,3U 
» » de Sanio Domingo y Belorado. . 3,-'i5 
» » de P r a d o l ñ e n g o . . . 4 
» » de Vil ladiego . . . . 4 
j » de Francia, l i un y su l i m a . . . 5,15 
f> » de Sedaño . . . . . . . 8,Sé 
» Expreso de ¡''rancia, I r u n y su linea. . í U » 
» Correo de Madrid, Aramia y l.ernia. . 9¿á0 

rn. 
» 
» 
t. 
» 

I» 
» 

n.' 

» 

S A L I D A S . 
Kxpreso p a r á Francia, l i ú n y su linea. 
Correo para Berma, Aranda y Madr id . . 

» para Krancia, l i ú n y su l inea. . 
» paca Pradoluengo. . . . . 
» pai-a Sedaño 
» para B(dorado y Sanio Domingo. 
» para Vil ladiego 
» ' p H j - a Salas y Sóriái , . . 
» para i \ iadrid y su linea. . 

Impreso para Madrid y su linea. 

10,22 
11 
11 
11 ; 
11 
11 
4,25 
8,25 

m. 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
t. 

n. 

D E A C E I T E P U R O D E HIGADO D E B A C A L A O CON HÍPOFOSFITOS 

UNICA premiada con medalla de plata en la Exposición do Zaragoza y premio 
MAYOR que las extranjeras en la de Barcelona. 

Más p. i-m.inenie, barata y eficaz que lodos sus similares. CUl iA Raquitismo, 
Kscrófnlas, Tisis y Catarros. Soberano remedio contra la debilidad genera!, 8 rea-
/es fraseo: por docenas se hace descuento.'Se prepara t ambién KMULSION con 
creosota pura de baya, con cloridrofosfato de cal y con helenia. 

(•qs ca: l ros salen á repart ir porla manan i á . l a s 8 y á las 10,50, y por la tarde á las 5,30. 
NOTA.-K: buzón f.enlral se recoge por la m a ñ a n a á las V55, fJl-iO y U)l50. Por la tarde á las 4l20. Por la.noche á las 

8'20, y los auxiliares de la pob lac ión á las que en ios mismos se hal lan expresadas. 

Despacho de ce r t í f i oados 

Por la ir anana de 8 á 12. 
Por la larde de-o á 5,30. 
R.-elamaciones de este servicio de 11 á 12. 

Va lo res declarados y objetos asegurados 
Por la m a ñ a n a , para imponer y recoger, de8'.l:.) á 11'30. 
Por ¡a lar.le, p ú a imponer ¡¡ reciamacio-

( es ¿obre esle servicio. . . . de 3. á 5'30. 
—WIUIII • i i i i i i i i i i r c a a i a a B a i m a z m ^ ^ — ^ ^ ^ • . • ~ O H ^ » o m a » » » rr^™*****™™-*. 

1>¿I1 lii ílJ MIMlllil'WMMMI^iliHtiirtrtli^ ' ' r.-^r.^.vyu¿¿^jgVAU'ttVKKOWthftraHrMft-Wfalilim II i'xrte&ir 

Polvos del D r . K u a t z . 

en el hombre la falta do jugo | 
la d i g e s t i ó n . R e m e d i o pre - | 

OOoOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Deliciosa prepuracióu que su pie 
gástrico, elemento indispeiisab!e;(Íe 
cioso é incomparable para lo curíi i u m e d i a t a , segura y r a d i c a l | 
de tudas las inoieslias del ESTOMAGO por antiguas ó rebeldes qu 
sean, cotí la pórticu la rielad que e.l puicieule. siente ya m a r c a d í s i m o | | | 
a l i v i o desde la 1.a dosis, con^iguieiuin en muchos casos que s ó l o |!H 
u n a ca ja baste para el é x i t o completo . | 

De un sabor agr.ídüblc y no preeis-uuio dieta, es m a r a v i l l o s o * 
para combatir gastralgias, gastritis, dispepsias, agua de boca, ardo- i 
res, vómitos, acidez, digestiones dilicilcs; pesadéz, dolores, iluctu- I 
leucia, calambres, úlceras, etc. etc., y más del 80 por 100 epcueutrau | 
tai alivio desde ia primera dosis, que d ig ieren perfectamente todos \ 
los aliinentns sin el menor dol^r ni pe^ndéz. | 

E l éxito es tan seguro que se devuelve el importe al paciente que [ 
en la primera Caja D O eucueutre mejoría. Gaja 7,5Ü. Vá correo. Un | 
solo depósito en cada capital. E u Burgos farmacia de G . Escoluiv|: 
Plaza de Priru, 11. 

T Í A S L O P E Z | 
M a d r i d — E s c o r i a l j 

L O S CHOCOLATES, CAFÉS Y SOPAS COLONIALES | 
DK V S V k C A S A 

son los mejores que se p r e s e n t a n en los mercados . 

• PRMUDOS m 4 0 MEDALLAS 
fcO i uno !< ;•«! 

' ("•! ' T i l f >/• i " . íltl «'• i r ' i . J T ' ' ' — • 

D e venta en f:odos los Es tab lec imien tos de U l t r a m a r i n o s de E s p a ñ a . 

Oficinas: P A L M A A L T A , 8. D e p ó s i t o C e n t r a l : M O N T E R A , 2 5 . 

EMPLASTOS PERFORADOS AMERICANOS DE FIELTRO 
ROJO DEL DR. WINTER 

Los EMPLASTOS perforados americanos de flellro rojo del Dr . W I N T K R , 
nf i iudeu a u á saludable corriente e léc t r i ca iwr todo el sislema. e instAn-

l á u e a n e u l e instigan los (^olores, t ranqui l izan los nervios, forlalccen los 
ó r g a k ü s l igós l ivos debil i lados y devuelven a los enlennos lü salud, sin 
niU}(unu fé 3 á menudo a pesar de los temwres y lás -preocupaciones. 
Estos g m p l a S l ü S son especialmente ú t i l e s para iortulei-cr los dchcai us 
i i i ú scu los dorsales de '.as s e ñ o r a s en sus p é n o a o s íne í i subles i Todas las1 
escuelas ilc. M-'dicina los reconñendi in y usan para las curas «le las alec
ciones n e u r á l g i c a : , . r e j ina t i s iuos , debilidades c a u s a r á P9f i luliscrecio-
ues anticipadas, cstuerzos indenidos ó enl'eruiedades do los r i ñ o n e s , 
p l e u r e s í a s , ( t a ! a m b r e s , punzadas en la « i p a l d a , dolores en el jieclio q u e ' 
se exMemle» á los homoplatos y luialinente .'ara todjjs las ej i íern edades^ 
q U é r e s u l t a n de iiiLcViupcioneson la c i rcu lac i6 j i . 

Les QOMRlij lÁ^TRS. banqueros, sai-enU.ins, csi l idiantes, d.-.pendienles. 
m e c á n i c o s y empleados do ambos sexos cuyas ocupacion.'s íes obligan 
á estar v-nsL/iiUMuenie sentados y e s t á n e x p u e s t o s . á contraer dolores 
por f a l l a de .n ejercicio propio pura sus miembros, ó cuerpos, deben 
recur r i r ¿ l o s Hm-daslos p.'rlorados del Dr . W i n l e r en el inoinonto en 
que sientan cuaic|iiiera -ei isación desasradablo (|ue afecte á sns iruerpos. -í^f 

A ' l 'hNCl .^N.—So tje d "beu usar otros emplastos que lob de llclLro rojo • 
(sea o . iveiu cucar, a.ia'i del Dr . W i n l e r , de N e w - Y o r k , que son los recu-
mendados K i mfa loti m é d i c o s . T r " "u"k 

Ha ButgoSí en las principales farmacias y d r o g u e r í a s . 

Los EMPLASTOS 
PERFORADOS 

AMERICANOS 
DH 

FIELTRO ÜOJO 

DEL DR. WINTER. 
f m xn Kliqi\iniitÍMnc 
Ni-ni.iU:;.i,l.i;nilini;c 
Sci.ui.a, Pleiirjesia, 
Pt'lor <lo Carpanta, 
C.i!antl*re, tCroup, 
Dolores de l'.spalila 
l'eclio. Miemhros, 
Pulmones, ¡-iti-ina-
RO, Tqsus, Quebra
duras, y tocias las 
énfái niediclfei Be los 
poros, <lc la piel. 
Emplaito» Perfora
do» de Seltro r o jo 
Americ.Hio. 

Uo venta en las 
DrOKucriasy Boticas 

T H E W I H T E R ' S 
AnuricanScarleíFelt 

Porons Piasfer. 
IfhiAtiaUlNKiy YOItS 

A E U R A L G I N E 
R E M E D I O I N F A L I B L E 

PAKA L A CURACIÓN U E t . 

R E U M A T I S M O , NEURALGIA. SCIA-
T I C A . D O L O R E S DE CABEZA, 

MUSCULARES Y NERVIOSOS, L U M 
BAGO. C O N T U S I O N E S , GOTA, 

C A L A M B R E S . TORCEDORAS Y TODA 
C t ' A S É DE PUNZADAS 

La Muá 'AL'GÍmfC¿& los do lons 
riMimáiicoy; con U I I H sola friC' ion 
es lo siiíii 'iciit" para su pronto 
a l iv io ó r.nra-ióii radical. 

La .V/ií,7M/.(.7.Y/i cm-a laá neural
gias cu i - i mouji 'jito ques^ aplica 
al nervio ahvUhio. Cura como por \ 
encanto. 

líl i lólor nr ic i i la i ior es únviXAo 
iiisiaiilái.c;!uu-iili ' y r i i ra i lo pfi 
pocos ¡Mas por ci háis.-«mo N E U 
HA LUI.Mí . 

La piipuiai 'i iail r.r^ciiMon ilc 

La N,EUBAJU¿J[NI¡ • ,s i.n > pi noha de I 
sus cxcciein ias y cualíTladé» s u - f 
penores^ m la i i icdicina favorita I 
de los iiiédieos para rnr.u- los do t 
lores neu rá lg i cos . I 

La N K U R A L G I N H : conquista el dolor ¡ 
11YGIENIC M E D I C I N E C.0 

3, Coleman St, London 
He venta en las principales Farma 

macias y Droguerias. 

,'OOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOO'' 

Eü GElílWlNflDOlí ^ ' ^ S í u r í 
Aumento seguro y posiiivp di? nna ter
cera parte m á s "de Jas cosechas, e m 
p l e á n d o l o a l sembrar trigos, ;cel>adas, 
centeno, avena, garbanzos, maiz, arroz 
patatas, rcraolaciia y toda clase dé gra 
nos y legumbres. 

Con esie maravilloso producto rucien 
mente descubierto por el Dr. Quaranio. 
pueden teneiv los esquilmados agr icnl 
lores de Kspaña un recursu poderoso 
para nniitraliy.ar la triste sit.UMr.ióu por 
que está airav saudo ia agr icul tura na 
cional . A i efecto, invitamos á los labra 
dores á que ensayen los asombrosos efec-
tps de esie producto de l a q u í m i c a mo 
derna, sembrando en sus terrenos una 
cantidad de simiente mezclada enn KL 
L K H M I X A n O l í y otra igual s i n é l , . p u 
d iéndose de esto' modo apreciaren su día 
los portentosos efectos 'de KL G l í R M I . 
NADOR. 

Precio de la dosis para la siembra de 
10 hec ló l i t ros de simiente, 9 pts . Di r ig i r 
los pedidos a c o m p a ñ a d o s de su importe 
ai Dr. Agencia Merca t t i l é Industr ial . 
Rambla de Ca ta luña , 128. —Darceiona. 
Depositario exclusivo de K L GÍÍRMINA 
1)01 í, en la P e n í n s u l a . 
• • • • • • • • • • • • 

J A R A B E 

La hemoglobina es el ú n i c o ferruginoso cuya a d m i n i s t r a c i ó n es siempre posi
ble siendo absorbido r á p i d a y constaniemente aun i or los entVnnOS do las vía-
digesJ^as; uo producó vómitos , e s t r eñ imien to , pirosis, gastralgias n i pesadez, de 
es tómago . Su acción es notable en la recons t i tuc ión de la sangre en la que aus 
menta considerable y r á p i d a m e n t e los g l ó b u l o s rojos, aumenta el apetito y activa 
la nu t r i c ión general ¡ícvol viendo los colores perdidos á los pocos días de su uso. 
este medica mente por su naturaleza y compos ic ión q u í m i c a es el m á s aceptable 
de les ferruginosos según observaciones hechas con toda escrupulosidad por 
eminentes médico?, siempre que tslc bien preparado. 

D I \ í i n n \ Nada m á s barato, m á s eficaz y m á s cómodo para tomar 
A \ { H \\ h fou i r a todo g é n e r o de diarreas, qiie los Sellos Ant ic l ia r ré t icos 

\ L \ { \ 1 1 U L \ .Angulo. 4 R E A L E S caja. 
Kn todas las farmacias y d r o g u e r í a s . Depósito central en casa del autor, Ksla-

ión, 6, farmacia. V i io r i a . 19,o,t,e. 

• •: r«:,j.'. 

de Acei te de Migado de Bacalao con Hipofosf i tos de Cal 

a U i l i fSLLyE H LU© yccsLE 
res t i tuyendo las carnes y e n r i q u e c i e n d o l a sangre . 

C U R A L A TÍS3S? F O R T I F I C A LOS PULMONES DÉBILES, 

C U R A L A ESCRÓFULA, TOS Y CATARROS, 

ANEHÍA, RAQUITISMO Y TODAS L A S 

Lof3 m é d i c o s recomiendan la Emuísaon de 
3cott como ea mas nutritivo aSimen-

to que conoce Sa ciencia. 
CUIDADO CON LAS in iTAClONES. L o s frascos de la legítima 

L m u i s i o n dx; Scott l l evan a d h e r i d a á la c u l i i e r t a la e t ique ta que representa un 
h o m b r e con un bacalao á cuestas. 

Preparada por S C O T T & B O W N E , Químicos. Nueva York. 
E l Parcl io I>i>roso,"Excol«ior," 1 T» ^ i i r r • 

el mejor. ¡ ^ t o d a s las íarmácias y droguerías. 

P A R A E N F E R M E D A D E S U R I N A R I A S 

PIZÁ 
M I L P E S E T A S 

al que pr. sen té c á p s u l a s de Sánda lo mejores que las del Dr . P izá , de Harcelona, 
y que. curen m á s pronto y radicalmente las K.NKKim KDADKS UHINA1UAS. Ca 
torce años de éxi to , nremiadat, con medalla do oro cu la Kxposición Universal do 
Barceloiia de l«88 Unicas probadas y recomendadas por las Heatos Academias de 
Mi-.dici.na de l í a r ce lona , Mallorca y ríe varias corporaciones cient í l icas y r enom-
hradóá prác t icos diariamoute las prescriben, reconociendo ventajas sobre iodos 
sus similares, h1 rasco, 1-i ra. Farmacia I)r. Pizá, pla/.a del Pino, 'ü , Barcelona y 
principales de Kspaña. —Depositario en Ibirgos: Sainz Valpuesta. 

íie reríii.ten por correo anticipando su valor. 

¡ ' i i ' i i ' r / i f . ' ! '. a / r - ' S ' i ' v i , 

Papel de periódicos. 


